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1. INTRODUÇÃO 

 
Atualmente, o consumo de arroz (Oryza sativa L.) no mundo tem crescido 

substancialmente, o que demanda aumento de produtividade e de áreas cultivadas 
(AHMADI et al. 2014; SU et al., 2021). O arroz é considerado o segundo cereal 
mais consumido no mundo. O Brasil se insere neste contexto como o maior 
produtor e consumidor de arroz fora do continente asiático (SOSBAI, 2018). A 
produção de arroz no Brasil varia de 11 a 13 milhões de toneladas, dessas, 1,19 
milhões de toneladas são oriundas de cultivo em sequeiro e 10,20 milhões de 
toneladas são advindas de áreas com plantio irrigado, majoritariamente por 
inundação (CONAB, 2018). Ademais, grande parte da produção brasileira, 
encontra-se concentrada na região sul, com destaque para o Estado do Rio Grande 
do Sul, na qual a maior parte da produção arroz é feita pelo sistema de irrigação 
por inundação (SOSBAI, 2018). Esse sistema ocasiona maiores perdas por 
percolação ao longo do perfil e maior demanda de água para manutenção da lâmina 
de irrigação continua sobre o solo (WATANABE et al., 2006, 2007). Dito isso, 
visamos a obtenção e a busca de variedades de arroz mais adaptados a diferentes 
condições ambientais, por meio do melhoramento genético e a estratégia mais 
eficiente, para aliviar a insegurança alimentar causada pelas mudanças climáticas 
(HEINEMANN et al.,2011).  

O estresse por seca pode causa vários problemas que afetam de maneira 
significativa o desenvolvimento da planta e a produtividade. Algumas 
consequências diretas são o atraso do florescimento e aumento de ciclo, aumento 
do enrolamento foliar, redução da estatura das plantas, esterilidade de espiguetas, 
má emissão de panículas, má formação dos grãos, menor porcentagem de grãos 
cheios, redução do peso médio dos grãos, morte de tecidos foliares e redução da 
produtividade (FISHER et al., 2003, NDJIONDJOP et al., 2012; TERRA et al., 
2015). A identificação e a compreensão dos mecanismos de tolerância a seca, bem 
como o desenvolvimento de genótipos em ambientes propensos ao estresse 
hídrico são fundamentais para melhoramento de planta. Para o melhoramento 
genético de um caráter é fundamental a existência de variabilidade, de tal modo, 
essa pode ser obtida pela técnica de mutação induzida. Dessa forma a identificação 
de genótipo tolerante a seca, poderá contribuir para o futuro. Neste contexto o 
presente trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento de famílias 
mutantes de arroz submetidas à condição de estresse hídrico no estádio 
reprodutivo.  
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2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi conduzido na safra 2020/2021 no campo experimental da 
estação de Terra Baixas da Embrapa Clima Temperado em Capão do Leão no 
estado do Rio Grande do Sul (Latitude: 31048ʹ59ʹʹ. Longitude:  52027ʹ48ʹʹ. Altitude: 
13.24 metros). O local é caraterizado por um Planossolo Háplico Eutrófico Solódico.  

Neste estudo foram avaliadas 100 famílias mutantes de arroz na geração 
M4, as quais foram obtidas a partir da cultivar BRS Pampeira , submetido à radiação 
gama (60Co) na dose de 250Grays.  

O delineamento experimental utilizado foi de blocos aumentados de Federer, 
utilizando como testemunhas intercalares a cultivar BRS Pampeira e o mutante P1. 
As testemunhas foram dispostas a cada 20 linhas de famílias de mutantes. A 
unidade experimental se constituiu em uma linha de 0,5 metros de comprimento, 
as quais foram espaçadas em 0,20 m, em uma densidade aproximada de 400 
plantas m-2.  

A adubação e todo o manejo fitotécnico e fitossanitário seguiram as 
recomendações técnicas para a cultura, à exceção do manejo de irrigação, que se 
deu diferencialmente (SOSBAI, 2018). 
 A partir do começo do período reprodutivo um ambiente protegido móvel foi 
montado (shelter) visando permitir a simulação de seca. Para o monitoramento da 
tensão de água do solo foram utilizados tensiômetros instalados a 0,10 m e 0,15 m 
de profundidade. O estresse por déficit hídrico foi imposto no estádio reprodutivo 
R2 (emborrachamento) até 10 dias após R4 (antese) (COUNCE et al., 2000), 
através da suspensão da irrigação, até a tensão do solo atingir aproximadamente 
100 kPa. Foram avaliar os seguintes caracteres: altura de planta, dias até o 
florescimento, número de afilhos, massa de panículas, rendimento de grãos, índice 
de clorofila a (ICL a) e índice de clorofila b (ICL b). 

O índice de clorofila a (ICL a) e índice de clorofila b (ICL b) foram avaliados 
aproximadamente uma semana após o início do estresse. As leituras do 
clorofilômetro foram realizadas em três folhas bandeira provenientes de três plantas 
aleatórias a cada linha, sendo considerado o terço médio de cada folha. Para as 
leituras dos índices de clorofila utilizou-se um clorofilômetro portátil da marca 
comercial ClorofiLOG modelo CFL 1030 (Falker Automação Agrícola). Os dados 
obtidos foram submetidos a análises descriptivas. Todas as análises foram feitas 
usando o programa SAS Studio (https://www.sas.com/en_us/software/on-demand-
for-academics.html). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na Tabela 1 são apresentadas as distribuições estatísticas referentes as 
variáveis estudadas. De modo geral, é possível observar para altura de planta que 
a BRS Pampeira apresentou uma média maior (77,36 cm) do que a população 
mutante (73,48 cm). Além disso a população precisa de mais dias para florescer, 
em média 98,33 dias e a BRS Pampeira 94 dias, obtendo uma amplitude 92-104 
dias para o florescimento.  
 Para peso de panículas que depende, do tamanho da casca, e a formação 
dos grãos durante a fase de maturação (YOSHIDA et al.1972), podemos observar 
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que as famílias mutantes obtiveram um valor de 1,60 g que é inferior a cultivar 
original (2,19 g). O rendimento de grãos da população mutante apresentou uma 
média de 4025 kg ha-1, valor inferior se comparado a BRS Pampeira que apresenta 
rendimento de grãos de 5828 kg ha-1. Para o caráter número de afilhos, a população 
mutante apresentou uma média de 106,99 afilhos, com variação entre 60-162, a 
testemunha BRS Pampeira conta com 110 afilhos. A respeito do índice clorofila a 
(ICL a), a média geral da população foi 29,25 e da testemunha BRS Pampeira 
30,90. Já os resultados para variável índice clorofila b (IC b) a média da população 
foi 8,95, sendo que a testemunha BRS Pampeira apresentou média de 8,60. 

 
Tabela 1. Análise de descriptivas dos caracteres agronômicos avaliados em 
famílias mutantes de arroz M4 (Dose 250 Grays). 

Variáveis N Media Pam Std Dev Min Max 

ALT 100 73,48 77,36 3,52 66,40 81 
DFL 100 98,33 94 2,95 92,00 104 
MP 100 1,60 2,19 0,40 0,00 2,4 
RG 100 4025 5828 2391 735 1425 
NAF 100 106,99 110 20,81 60 162 
ICL a 100 29,25 30,9 1,40 24,9 32,33 
ICL b 100 8,95 8,60 0,80 7,13 10,93 

ALT: altura de planta, DFL: dias de florescimento, MP: massa de panículas, RG: 
rendimento de grãos, NAF: número de afilhos, ICL a: índice de clorofila a, ICL b: 
índice de clorofila b, N: número de amostra, Pam: BRS Pampeira cultivar, Std Dev: 
desvio padrao, Min: valor minimo, Max: valor maximo. 
 

Neste trabalho podemos observar maior teor de clorofila a do que de clorofila 
b, conforme esperado. O índice clorofila a é o pigmento verde utilizado para realizar 
a fase fotoquímica, enquanto que os demais pigmentos auxiliam na absorção de 
luz e na transferência da energia radiante para os centros de reação, sendo assim 
chamados de pigmentos acessórios, como é o caso do índice Cl b. Por outro lado 
podemos observar também que a população precisa de mais dias para florescer, a 
estatura foi menor e o peso de panícula inferior que a cultivar original. Além disso 
a deficiência hídrica promove redução na fotossíntese e dos componentes 
morfológicos (AKRAM et al., 2019; STREIT et al., 2005; MARQUES et al. 2009; 
JOSEPH et al. 2021). 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Dentre as populações avaliadas podemos concluir que existem familias com 
variabilidade genetica para tolerância a seca para os componentes agronômicos 
avaliados.  
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